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Circuito cultural patrocinado pela Certel 
leva alegria para municípios da região

Mais de 3,3 mil pessoas esti veram presentes nos municípios de Santa Clara do Sul, Barão e Boqueirão do Leão, 
para apreciar o 1º Circuito Cultural Humor e Música para Todos 2022

Casa do Artesão está localizada em Santa Clara do Sul

Artesã de Santa Clara do Sul diversifi ca 
produção para melhor atender

Mais detalhes na página 4

Energia Forte no Campo segue 
com modernização do setor primário

A Secretaria do Meio Ambien-
te e Infraestrutura (Sema) re-
alizou, no dia 27 de maio, um 
ato para comunicar os projetos 
selecionados pelo Energia For-

te no Campo de 2022. 
Esta fase do programa contou 
com R$ 40 milhões disponíveis 
do Avançar na Sustentabilida-
de, o maior valor já destinado. 

ENERGIA ELÉTRICA
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MENSAGEM DO PRESIDENTE

Para que uma cooperativa cum-
pra sua missão, uma série de 
fatores são essenciais. Trans-

parência, conhecimento, compro-
metimento, qualificação, união e, 
especialmente, muita cooperação. 
Na Certel, procuramos oferecer 
as melhores condições para que o 
Cooperativismo se consolide. Como 
cooperativa mais antiga do Ramo 
Infraestrutura, com 66 anos de atua-
ção, temos também um compromis-
so de desempenhar exemplarmente 
nossas atividades.

No entanto, o principal fator a 
ser considerado, é o cumprimento 
dos princípios doutrinários que re-
gem o sistema cooperativista: ade-
são livre e voluntária; gestão demo-
crática; participação econômica dos 
sócios; autonomia e independência; 
educação, formação e informação; 

cooperação entre cooperativas; e 
preocupação com a comunidade. 

Os valores cooperativistas, cria-
dos pelos 28 tecelões da primeira 
cooperativa, a Sociedade dos Probos 
Pioneiros de Rochdale, formalizada 
na Inglaterra, em 1844, também 
devem ser praticados. São eles: 
valores de ajuda mútua, respon-
sabilidade, democracia, igualdade, 
equidade e solidariedade, valores 
esses que permanecem arraigados 
até os dias de hoje no cooperativis-
mo moderno.

Paralelamente, a Certel aderiu 
aos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODSs), que fazem 
parte da chamada “Agenda 2030”, 
que envolvem temas de aspectos 
ambientais ou sociais: Erradicação 
da pobreza; Fome zero e agricultu-
ra sustentável; Saúde e bem-estar; 

Educação de qualidade; Igualdade 
de gênero; Água potável e sanea-
mento; Energia limpa e acessível; 
Trabalho decente e crescimento 
econômico; Indústria, inovação e 
infraestrutura; Redução das desi-
gualdades; Cidades e comunidades 
sustentáveis; Consumo e produ-
ção responsáveis; Ação contra a 
mudança global do clima; Vida na 
água; Vida terrestre; Paz, justiça e 
instituições eficazes; e Parcerias e 
meios de implementação.

É baseado nessas premissas 
que o Cooperativismo deve agir 
para continuar se diferenciando e 
crescendo. Afinal, num mundo glo-
balizado e conturbado como o atual, 
cada vez mais as cooperativas serão 
necessárias para oferecer soluções 
e mecanismos de desenvolvimento 
sustentável.
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Expediente

Editorial

Este mês de julho tem um sig-
nificado muito especial para 
cooperativas como a Certel e 

para toda sociedade. O Dia Interna-
cional do Cooperativismo é celebrado 
sempre no primeiro sábado do mês, 
e nos permite refletir sobre a impor-
tância deste sistema de negócio que, 
além de gerar resultados econômi-
cos cada vez mais expressivos, tem 
uma relevância social imensurável. 
A Certel atua junto ao seu quadro 
social alinhada aos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODSs), 
para que tenhamos um mundo mais 
inclusivo, com ações estratégicas ali-
nhadas ao propósito de alcançarmos 
a sustentabilidade das comunidades.

Levamos cultura, conhecimento 
e informação, com apoio da Lei de 
Incentivo à Cultura (LIC), através do 1º 
Circuito Cultural Humor e Música Para 
Todos 2022. Esta iniciativa, que já con-
templou os municípios de Santa Clara 
do Sul, Barão e Boqueirão do Leão, al-
cançou mais de 3.300 pessoas que se 
integraram em noites de intensa ale-
gria, e beneficiará também mais sete 

municípios, ampliando a sensação de 
pertencimento das comunidades em 
relação a sua Cooperativa.

Auxiliamos entidades a melhora-
rem suas estruturas e, consequen-
temente, também o desempenho 
de suas atividades, através do PIE, o 
Programa de Incentivo a Entidades, 
que distribuiu R$ 500 mil, oriundos 
das sobras da Cooperativa, para 62 
instituições, principalmente, escolas. 
O sucesso deste programa, que foi 
muito bem recebido pela comunida-

de, nos leva a reeditá-lo, inclusive, 
com incremento do valor que será 
destinado aos associados.

No momento da grave crise sa-
nitária que assolou o mundo, nos 

envolvemos com apoio financeiro, 
de recursos humanos e de compra 
de equipamentos para os hospitais de 
nossa área de atuação, como forma 
de amenizar os efeitos da Covid-19.

Incentivamos a cultura e o esporte 
para diversas faixas etárias, com apoio 
à escola de futebol e ao campeonato 
regional que traz integração e saúde 
para a região, e também o meio am-
biente, com campanhas como o Pro-
grama Harmonia Sustentável e muitas 
outras que já foram oferecidas desde 
1985, beneficiando várias gerações 
de cidadãos.

Enfim, são apenas alguns dos 
exemplos que comprovam como a 
Certel está inserida na sua comuni-
dade, gerando desenvolvimento e 
contribuindo com o bem-estar e a 
qualidade de vida dos associados. A 
todos que cooperam para que o Co- 
operativismo se consolide, dedicamos 
a justa homenagem e comemoração, 
certos de que estaremos cada vez 
mais envolvidos com o crescimento e 
a melhoria da performance da nossa 
sociedade.
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A todos que 
cooperam para que 

o Cooperativismo se 
consolide, dedicamos a 

justa homenagem...”
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Circuito cultural patrocinado pela Certel 
leva alegria para municípios da região

Mais de 3,3 mil pessoas, entre 
moradores de Santa Clara 
do Sul, Barão e Boqueirão 

do Leão pres� giaram, nos dia 20 
de maio, 3 e 17 de junho, as apre-
sentações do 1º Circuito Cultural 
Humor e Música Para Todos 2022. 
Com patrocínio exclusivo da Certel, 
através da Lei de Incen� vo à Cultura 
(LIC), a realização foi da Secretaria 
da Cultura do Estado do Rio Grande 
do Sul, com produção de Brentano 
Projetos e Eventos Culturais e as-
sessoria cultural de TBT Produções.

As programações sempre ini-
ciaram às 15h, com a apresentação 
da peça teatral “Uma Visita Ines-
perada”. Crianças e adultos riram 
incansavelmente com a encenação 
de um agricultor que cantava e re-
latava situações de sua vida. O mas-
cote Xoquinho também interagiu 
ao fi nal da apresentação, dançando 

e distribuindo balas.
À noite, o público lotou os giná-

sios para assis� r às apresentações 
das Orquestras Municipais de Santa 
Clara do Sul e de Barão e da Orques-
tra Jovem de Imigrante, e aos shows 
do humorista Paulinho Mixaria. 
Também houve interação com o Xo-
quinho e sorteio de vales-presentes 
das Lojas Certel.

Em ambas ocasiões, o presi-
dente da Certel, Erineo José Hen-
nemann, destacou a importância 
de a Coopera� va proporcionar bons 
momentos de integração para a co-
munidade. Frisou que, mesmo com 
noites frias, os moradores destes 
três locais e de municípios próxi-
mos demonstraram seu pres� gio à 
Certel. “Nada mais justo do que in-
ves� rmos na cultura, que também é 
essencial para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária. 
Os associados são a Coopera� va, e 
eventos como este permitem um 
maior es� mulo ao senso de perten-
cimento. Agradecemos a todos que 
compareceram e abrilhantaram o 

Circuito levou muita 
diversão e música 
para todos

circuito e convidamos a região para 
que fi que atenta as nossas mídias, 
pois mais municípios serão contem-
plados pelas apresentações”, assina-
lou.

Para o prefeito de Santa Clara 
do Sul, Paulo Cezar Kohlrausch, a 
programação trouxe um importante 
ânimo às famílias. “Fico muito feliz, 
e a avaliação é a mais posi� va possí-
vel. Essa parceria com a Certel pro-
porcionou aos santa-clarenses um 
calor humano, e estamos precisan-
do de mais eventos como esse, em 
que as pessoas possam se integrar. 
Somos muito gratos à Coopera� va 
por proporcionar um show de tan-
ta qualidade à nossa comunidade”, 
afi rmou.

A magnitude do circuito tam-
bém foi avaliada pelo prefeito de Ba-
rão, Jeff erson Schuster Born. “Esta-
mos felizes e sa� sfeitos, pois mesmo

com uma noite muito fria, o público 
compareceu, admirou a apresenta-
ção da orquestra e deu muita risada 
com o Paulinho Mixaria. Tudo trans-
correu como imaginamos. Só po-
demos agradecer por termos uma 
Coopera� va tão atuante e dedicada, 
contribuindo com o nosso desenvol-
vimento e qualidade de vida”, rela-
tou.

O prefeito de Boqueirão do Leão, Jo-
cemar Barbon, também mostrou-se 
surpreso com o tamanho da plateia 
que pres� giou a programação e, 
igualmente, frisou sobre a qualidade 
dos serviços prestados pela Certel. 
“A sensação é de extrema felicida-
de, pois não imaginávamos ver tanta 
gente lotando o salão da Melhor Ida-
de e o ginásio do Grêmio 5 de Junho. 
Nossa gra� dão por este momento 
tão incrível que � vemos, em que 
boa parte de nossa população teve 
ó� mos momentos. É muito bom po-
dermos contar com uma empresa 
tão presente e que se destaca pela 
qualidade de seu atendimento”, ob-
servou.

Evento conta com o patrocínio exclusivo da Certel, através da Lei de Incenti vo à Cultura (LIC)

Peça teatral “Uma Visita Inesperada” alegrou crianças e adultos

Satisfação

JEFFERSON SCHUSTER
BORN
Prefeito de Barão

... o público com-
pareceu, admirou 
a apresentação da 
orquestra e deu 
muita risada com o 
Paulinho Mixaria.”

“

PAULO CEZAR 
KOHLRAUSCH
Prefeito de Santa Clara 
do Sul

Fico muito feliz, e a 
avaliação é a mais 
positiva possível.”
“ JOCEMAR 

BARBON
Prefeito de Boqueirão 
do Leão

Nossa gratidão por 
esse momento tão 
incrível que tivemos.”
“
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Ainda mais próximos 
dos associados

A proximidade da Certel para com a 
comunidade é uma das principais 
razões do sucesso que a Coope-

ra� va vem alcançando nos úl� mos anos. 
Determinada em oferecer serviços com ex-
celência, procuramos também nos manter 
totalmente abertos ao contato com nossos 
associados e clientes. Em todas as áreas, 
primamos por garan� r a sa� sfação, dis-
ponibilizando um atendimento efi ciente e 
cordial, sempre com muita atenção e res-
peito.

Recentemente, realizamos mais um 
importante inves� mento na área social, 
contemplando, especifi camente, o setor 
cultural. Através do 1º Circuito Cultural Hu-
mor e Música Para Todos, patrocinado via 
Lei de Incen� vo à Cultura (LIC), estamos 
chegando ainda mais perto dos nossos as-
sociados. E está sendo emocionante, ver-
dadeiramente uma ação bem-sucedida, 
por estarmos tendo esse contato próximo 
e caloroso com você, associado.

Os primeiros circuitos aconteceram 
nos municípios de Santa Clara do Sul, Ba-
rão e Boqueirão do Leão, e integraram a 
Certel com mais de 3.300 associados que 
pres� giaram estas programações. Além da 
apresentação de teatro, orquestras locais e 
regionais e do show do famoso humorista 
Paulinho Mixaria, que diverte a todos com 
seus contos e piadas, também aproveita-
mos para dialogar com os expectadores e 
apresentar a relação dos principais inves-
� mentos e melhorias exercidas pela Certel 
nas respec� vas localidades.

Com nosso sen� mento de felicidade 
pela aceitação das nossas ações, aprovei-
tamos para convidá-los para os próximos! 
Acompanhe nossos canais de comunicação 
e pres� gie o Circuito Cultural Humor e Mú-
sica Para Todos, da CERTEL.

Energia Forte no Campo 
segue com modernização 
do setor primário

Lançado em 2019, 
o programa já 
benefi ciou muitas 
famílias rurais no
Estado

A Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutu-
ra (Sema) realizou, no 

dia 27 de maio, um ato para 
comunicar os projetos sele-
cionados pelo Energia Forte 
no Campo de 2022. Esta fase 
do programa contou com R$ 
40 milhões disponíveis do 
Avançar na Sustentabilidade, 
o maior valor já des� nado. 
Todos os projetos inscritos 
foram selecionados e irão re-
ceber recursos.

O evento on-line con-
tou com a par� cipação da 
secretária da Sema, Marjo-
rie Kauff mann, do secretá-
rio da Agricultura, Pecuária 
e Desenvolvimento Rural, 
Domingos Velho Lopes, do 
presidente da Federação das 
Coopera� vas de Energia, Te-
lefonia e Desenvolvimento 
Rural do Rio Grande do Sul 
(Fecoergs), Erineo José Hen-
nemann, do superintendente 
do Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul 
(BRDE), Maurício Mocelin, 
além dos presidentes de co-
opera� vas e colegas da Sema.

 “O Energia Forte no 
Campo foi lançado em 2019 
e já benefi ciou centenas de 
famílias rurais no Rio Gran-
de do Sul durante os anos 
de 2020 e 2021, por meio da 
qualifi cação da rede de dis-
tribuição de energia elétrica. 
Agora estamos concre� zan-
do mais uma importante en-
trega, estando o programa 
dentro do Avançar na Susten-
tabilidade”, comemorou a se-
cretária Marjorie Kauff mann.

No total, 128 projetos 
foram selecionados, em 66 
municípios gaúchos, totali-
zando 441 km de extensão. 
Cerca de nove mil consu-
midores serão benefi ciados 
nas regiões das coopera� vas 
Certel, Certaja, Cosel, Coprel, 
Certhil e Coopernorte.

O secretário Domingos 
reforçou a importância desse 
� po de projeto para o desen-
volvimento do setor rural, 
em especial a agricultura fa-
miliar. “Todos no Rio Grande 
do Sul sabem da importância 
do setor agropecuário, que 
tem par� cipação em 40% do 
nosso PIB, e a questão ener-
gé� ca era um gargalo para o 
desenvolvimento das a� vi-
dades agrossilvipastoris, da 
produção do campo e da me-
lhoria da qualidade de vida. 
Além disso, a Secretaria da 
Agricultura se une à Sema, 

Fecoergs e BRDE no sen� do 
de a� ngir as metas assumi-
das na COP26, de reduzir as 
emissões de carbono, através 
da qualifi cação  da a� vidade 
rural, colaborando para o ba-
lanço energé� co do Estado”, 
afi rmou Domingos.

Além do aporte do Esta-
do, o programa conta, ainda, 
com uma linha de fi nancia-
mento do BRDE às coopera-
� vas. As condições de paga-
mento são de até 24 meses 
de carência e 120 meses para 
amor� zação. “Para o BRDE 
é fundamental atuar e par� -
cipar a� vamente deste pro-
jeto, visto que fi nanciamos 
as coopera� vas e famílias. 
Ficamos felizes em ver o pro-
grama se consolidando, prin-
cipalmente pela sua extrema 
importância econômica e so-
cial”, garan� u Mocelin.

Para o presidente da Fe-
coergs, este é um momento 
importante de parceria efe-
� va entre coopera� vas e Go-
verno do Estado. “Tenho cer-
teza de que esse programa 
vai ser mais produ� vo para o 
nosso associado do setor pri-
mário, gerando mais renda e 
desenvolvimento e, por ou-
tro lado, maior arrecadação 
de impostos. Estamos geran-
do um ambiente cria� vo e 
produ� vo nas propriedades”, 
salientou Hennemann.

Encontro virtual foi realizado para comunicar os projetos selecionados pelo Energia Forte no Campo 

Créditos: Sofi a Alonso
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Cooperativa entrega 3,9 mil mudas nativas 
para nove municípios da região

Certel interagiu com associados 
e clientes na Festa de Maio

Entre os dias 25 a 
29 de maio, a feira 
recebeu mais de 40 mil 
visitantes

Hennemann na abertura da Festa de Maio

Público aproveitou a máquina de brindes

Estandes da Certel foram destaque
de visitações

Estí mulo promove a sustentabilidade na práti ca 
nas áreas de abrangência da Certel

Durante a Semana do Meio Am-
biente, comemorada entre os 
dias 1º e 05 de junho, a Certel 

entregou 3,9 mil mudas de espécies 
arbóreas na� vas para ins� tuições 
associadas. 

Segundo o supervisor do meio 
ambiente, Ricardo Jasper, a Coope-
ra� va sempre está atenta às prá� cas 

ambientais e, anualmente, realiza 
ações que proporcionem melhorias 
ambientais em áreas degradadas 
ou, até mesmo, promovendo a edu-
cação ambiental para a sociedade. 
“Nosso propósito é a par� cipação 
e conscien� zação das pessoas para 
ampliarmos a sustentabilidade em 
ecossistemas”, explica. 

Saiba mais
No total, nove municípios fo-

ram contemplados: Arroio do Meio, 
Teutônia, São Pedro da Serra, For-
que� nha, Poço das Antas, Pouso 
Novo, Santa Clara do Sul, Paverama 
e Barão.

Data comemorativa 
reforça a importância 
da conscientização ao 
meio ambiente

Alusiva ao 41º aniversário do 
município de Teutônia, a Fes-
ta de Maio recebeu, entre os 

dias 25 a 29 de maio, mais de 40 
mil visitantes. A Certel foi uma das 
patrocinadoras máster, e esteve pre-
sente no evento com dois estandes, 
sendo um deles interno e outro ex-
terno. Em ambos os espaços, a Cer-
tel par� cipou de forma ins� tucional, 
agregando ainda mais força e valor a 
todos os seus negócios e fortalecen-
do o seu relacionamento com asso-
ciados, clientes e visitantes da feira. 

Estes foram dias de festa e de 
comemoração, onde muito além de 
reforçar o seu diferencial no atendi-
mento próximo e caloroso, também 
disseminou o Clube Certel, que é 
um programa de vantagens para as-
sociados e clientes da Coopera� va. 
Todos os associados, ao realizarem 
o pagamento mensal da fatura de 
energia em dia, geram pontos que 
podem ser usados como desconto 
em compras de móveis, eletro, por-
táteis, bazar e telefonia em todas 
as lojas � sicas. Além disso, todas as 
compras realizadas nas lojas tam-
bém geram pontos que podem ser 
usados como desconto na próxima 

compra.
Uma das maiores par� cipações 

de público nos estandes da feira foi 
a máquina de brindes, semelhante à 
máquina de ursos, que distribuiu bo-
nés, canetas, suportes para celular e 
para bolsa, cuias, bombas, toalhas, 
garrafas e copos térmicos, relógios, 
chaveiros e camisetas personaliza-
dos. Além disso, a Certel também 
contou com a presença do mascote 
Xoquinho, que diver� u famílias, dis-
tribuiu balas, arrancou largos sorri-
sos e interagiu com os mascotes Teu 
e Tônia e de outras empresas.

Já o estande externo, também 
representado por todos os negócios 
da Coopera� va, com foco no rela-
cionamento, contou com diversas 
novidades que transmitem os inves-

� mentos relacionados à tecnologia, 
sustentabilidade e atendimento ágil 
aos associados. O espaço contou 
com a apresentação de transforma-
dores a seco, uma das modernas ca-
mionetes u� lizadas pelos plantões, 
um caminhão de linha viva, do carro 
100% elétrico e de uma estação de 
recarga veicular, a exemplo do que 
já está disponível a toda comunida-
de na sede da Certel e de outro que 
será brevemente instalado junto ao 
escritório de energia na cidade de 
Lajeado. Muitas foram as pessoas 
que se impressionaram com o fun-
cionamento do veículo, que dispen-
sa combus� veis fósseis. Também 
neste estande, nas noites de sexta 
e sábado, houve uma programação 
especial com música ao vivo.

Segundo o presidente da Certel, 
Erineo José Hennemann, o municí-
pio sede da Coopera� va mereceu 
ter seu aniversário comemorado em 
grande es� lo e, principalmente, pos-
sibilitando uma ampla interação da 
Coopera� va com associados, clien-
tes e todos os demais visitantes da 
festa. “Queremos agradecer a todos 
que compareceram à comemoração 
do aniversário de Teutônia, este que-
rido e pujante município que sedia a 
Certel, e onde vive grande parte dos 
nossos associados. E, paralelamen-
te, pretendemos estar cada vez mais 
a� vos para gerar soluções e possibi-
litar mais qualidade de vida a toda 
comunidade”, assinala.

Créditos: Sofi a Alonso
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Prêmio Destaques homenageia 146 
empresas e produtores rurais de Teutônia

Pavilhão das agroindústrias
cativou público da Festa de Maio

Prêmio tem como 
objetivo reconhecer 
as empresas que 
investem  e geram 
empregos no 
município

O Prêmio Destaques da Econo-
mia de Teutônia - ano base 
2020, ocorreu no dia 23 de 

maio, no salão social da Associação 
Pró-Desenvolvimento do Bairro Lan-
guiru, como forma de reconhecer 
quem investe, produz e gera empre-
gos em Teutônia. A láurea foi entre-
gue às maiores economias empresa-
riais e agrícolas, e também marcou 

Com muitas novidades, neste 
ano, a Festa de Maio, em Teu-
tônia, contou com o pavilhão 

da agroindústria familiar, um local 
de exposições que mostrou o va-
lor da agricultura familiar, trazendo 
produtos variados aos visitantes. No 
espaço, es� veram presentes agroin-
dústrias associadas à Certel, como 
a Agroindústria Familiar Dobom, de 
Linha Clara, em Teutônia. Segun-
do uma das proprietárias, Andreia 
Cris� na Stahlhofer Schneider, o car-
ro-chefe do estabelecimento é a lin-
guiça 100% suína e defumada que, 
além do sabor, leva como fator prin-
cipal a qualidade. “Procuramos evi-
denciar na receita algo que remeta 
ao alemão, preservando a nossa ori-
gem familiar”, explica.

Para produzir a linguiça, An-

dreia ressalta a importância da ener-
gia elétrica fornecida pela Coopera-
� va. “Nos processos de moagem e 
embu� mento da carne, a energia 
da Certel é fundamental. Graças a 
Deus, somos associados e podemos 

contar com o atendimen-
to imediato”, fi naliza. 

Granja Pletsch
Situada em Linha Germano, 

Teutônia, a Granja Pletsch já está há 
três anos no mercado e, diariamen-
te, tem produção de 17 mil ovos. 

Um dos proprietários, Islon 
Pletsch, conta que, juntamente com

os seus dois irmãos, Anderson e 
Ismael, o estabelecimento realiza a 
comercialização para mercados lo-
cais, a� ngindo também a capital do 
Estado. 

Pletsch também ressalta que, 
durante o planejamento do local, a 
Coopera� va realizou a implantação 
de rede trifásica para atender as 
necessidades da granja. “Assim que 
surgiu a demanda, já contatamos a 
Certel e logo fomos atendidos com 
a energia trifásica. Ficamos muito 
sa� sfeitos com todo serviço presta-
do”, elogiou.

a passagem do 41º aniversário de 
Teutônia.

Para o prefeito, Celso Aloísio 
Forneck, os laureados, bem como 
os demais empreendedores do 
meio empresarial e rural do muni-
cípio, contribuem diariamente com 
o crescimento e desenvolvimento 
do município. “Esta é uma forma 
de agradecer e reconhecer o traba-
lho de quem investe, produz e gera 
empregos em nosso município. Sa-
bemos de todos os desafi os enfren-
tados constantemente, mas quando 
trabalhamos em conjunto, nos for-
talecemos e tudo se torna possível. 
Teutônia já é a segunda maior eco-
nomia do Vale do Taquari, a primei-
ra em retorno de valor adicionado 
no setor primário, e isso se deve ao 
trabalho do nosso povo”, concluiu. 

A Certel obteve o 1º lugar no 
Destaque ISS, 14º no Destaque Em-
presarial Geral e Destaque Cresci-
mento Geral. A Certel Artefatos de 
Cimento foi laureada com o 11º lu-
gar no Destaque Empresarial Geral 
e a Certel Energia conquistou o 1º 
lugar no Destaque Serviços Anexo 2. 
“Agradecemos pelo reconhecimen-
to do Poder Público teutoniense, e 
dedicamos a premiação a cada um 
de nossos funcionários e associados, 
que representam a grande razão de 
ser da Coopera� va. Queremos estar 
cada vez mais ligados ao quadro so-
cial e à comunidade como um todo, 
com uma prestação de serviços com 
qualidade e sempre zelando pela 
melhoria do bem-estar de todos”, 
assinala o presidente, Erineo José 
Hennemann.

Cooperati va obteve diversas premiações 

Foto: Leandro Hamester

ISLON PLETSCH
Proprietário

ANDREIA CRISTINA 
STAHLHOFER SCHNEIDER
Proprietária



Artesã de Santa Clara do Sul diversifica 
produção para melhor atender

Casa do Artesão foi 
fundanda em 19 de 
fevereiro de 2014 
e conta com um 
grupo unido e cheio 
de criatividade no 
artesanato

O uso da criatividade está pre-
sente nas mais diferentes 
esferas da vida. Para quem 

é artesão, ser criativo é o principal 
combustível para o sucesso. É o que 
se percebe ao visitar a Casa do Arte-
são, em Santa Clara do Sul, local em 
que muitos artesãos, de variadas lo-
calidades do município, expõem as 
obras dos seus talentos.

É o caso de Sandra Arlete Ely, 50 
anos, moradora de Picada Santa Cla-
ra. Ela recorda que o interesse pela 
área surgiu já aos nove anos, através 
de trabalhos escolares. “Desde sem-
pre, o artesanato está no meu san-
gue”, salienta. Tanto que, mesmo 
quando desempenhava outras ati-
vidades profissionais, sempre con-
ciliava tempo para dedicar-se a ele. 

“Na verdade, é e sempre foi minha 
terapia”, complementa.

Ela produz tapetes, bolsas, ca-
pas de térmica, jogo americano, 
trilhos de mesa, chaveiros, chine-

los bordados, conjuntos de casa-
co, meia e touca para bebê, gola e 
manta de tricô, guirlandas, avental, 
entre outras peças. “Também fiz um 
recente curso de patchwork, através 
do qual realizo brinquedos educati-
vos. Pretendo me aperfeiçoar ainda 
mais e explorar bastante esse mer-
cado, que pode beneficiar as áreas 
da educação e da psicologia”, men-
ciona.

Sandra observa que o pico de 
vendas ocorre em épocas festivas, 
como Páscoa, Natal, Dias das Mães, 
dos Pais e das Crianças. “Chegamos 
a não dar conta da produção nesses 
períodos, tamanha é a demanda 
de pedidos que surgem”, relata. Ela 
frisa que, entre seus clientes, estão 
santa-clarenses e moradores de mu-
nicípios vizinhos. “Também já vendi 
produtos para a Alemanha, através 
de uma amiga que presenteou seus 
netos e também de uma irmã minha 
que vive lá e que comprou alguns 
itens para presentear seus amigos 

alemães”, enfatiza.
Além da renda que é obtida e 

que, segundo ela, “é ótima”, Sandra 
encara o artesanato como uma tera-
pia e um prazer. “Não é só fazer, tem 
que ter amor e colocar carinho, de-
dicação e inspiração em cada peça, 
porque, senão, não sai como a gente 
quer”, detalha. “Isso contribui muito 
para o meu emocional, pois tenho 
uma menina especial de 29 anos. 
Como sempre digo, o artesanato é o 
meu antidepressivo.”

Sandra foi uma das primeiras a 
integrar a Casa do Artesão de Santa 
Clara do Sul, fundada em 19 de fe-
vereiro de 2014. “Somos como uma 
família que se ajuda, conversa, troca 
ideias e faz artesanato juntas. Real-
mente, nos sentimos muito bem”, 
comemora, destacando que seus 
produtos também podem ser ad-
quiridos através das redes sociais 
Facebook e Instagram, pelo perfil 
Sandra Arlete Ely, ou pelo telefone 
e WhatsApp (51) 99901-0394.

Parceria essencial
A engenheira agrônoma da 

Emater local, Sandra Rieth, salienta 
que a entidade é parceira dos arte-
sãos. “Oferecemos apoio tanto na 
divulgação das promoções e na lo-
gística para disponibilizar algum pro-
fissional que incremente as oportu-
nidades de vendas e ensinamentos, 
como no intermédio para participa-
ção em feiras e exposições”, sinteti-
za.

A Casa do Artesão está localizada em Santa Clara do Sul

Emater também está presente no local, 
auxiliando os artesãosPara Sandra, o artesanato sempre foi uma terapia para o dia a dia



Delícias

Você tem um 
intestino saudável?

Tipos 
de aparelho 
ortodôntico

Como visto no artigo ante-
rior, entendemos melhor o 
funcionamento do intesti-

no, sua importância e os hábitos 
que prejudicam sua saúde. 

Agora, iremos falar sobre 
alimentos que auxiliam a manter 
a saúde intestinal em dia e que 
devemos incluir na rotina.

 Fibras solúveis: Encontra-
das principalmente nas frutas, 
hortaliças, leguminosas e aveia. 
Elas são capazes de formar um 
gel quando misturadas com água, 
aumentam o tempo de absorção 
dos nutrientes, ajudam a diminuir 
os níveis de colesterol e glicemia 
sanguíneos e ainda assim au-
xiliam na saúde da microbiota 
intestinal. Ao permanecer mais 
tempo no estômago, dão uma 
sensação maior de saciedade.

Exemplos de alimentos: Ce-
reais - aveia, cevada, chia, linha-
ça, farelo de arroz, soja. Frutas 
- maçã, limão, banana, laranja, 
morango. Legumes - couve-flor, 
batata, batata-doce, cenoura. 
Leguminosas - feijão, ervilha, 
lentilha.

 Fibras Insolúveis: Encontra-
das na maioria das hortaliças e 
cereais integrais. Elas contribuem 
para o aumento do volume e 
fluidez das fezes e da motilidade 
intestinal, atuando como laxan-
tes naturais. Outros benefícios 
proporcionados pelas fibras in-
solúveis são: regular o trânsito 
intestinal, melhorar a obstipação 
intestinal e suas complicações 
secundárias, como hemorroidas, 

divertículos e outras patologias 
intestinais.

 Exemplos de alimentos: 
Amêndoas com casca, amen-
doim, azeitona verde, passas, 
abacate, morango, tangerina, 
laranja, banana, pera com casca, 
maçã com casca, nozes e pêsse-
go.

A Associação Dietética Ame-
ricana (ADA) recomenda que a 
média de consumo deve ser de 20 
a 35 gramas de fibras ao dia por 
adulto. Já a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) sugere uma 
média de 25 gramas de fibras ou 
400 gramas de frutas, verduras e 
legumes ao longo do dia.

Como a microbiota intestinal 
afeta o seu peso? A microbiota 
intestinal funciona como um 
“fator ambiental” que, quando 
submetida a condições como 
uma dieta calórica, rotina pouco 
saudável e estresse, aumenta a 
captação de energia do corpo 
humano e facilita a condição da 
obesidade. Isso ocorre em grande 
parte devido a um desequilíbrio 
(chamado disbiose) nas propor-
ções das diferentes espécies que 
compõem a microbiota.  

Assim, a disbiose interfere 
no controle do apetite, aumenta 
a inflamação do organismo e 
dificulta a perda de peso. Além 
disso, a redução da diversidade 
bacteriana pode ser causada até 
pelo uso de antibióticos, que não 
distinguem bactérias boas das 
más e eliminam microrganismos 
benéficos à saúde. 

Muito mais que deixar 
o seu sorriso ainda 
mais bonito e me-

lhorar a estética do seu visual, 
os aparelhos dentários, tam-
bém chamados de aparelhos 
ortodônticos, são utilizados 
para corrigir dentes tortos e 
desalinhados, também cor-
rigem mordida cruzada e 
previnem a oclusão dentária, 
que é quando os dentes supe-
riores e inferiores se tocam ao 
fechar a boca. 

● Aparelho autoligado: 
aparentemente, ele se pa-
rece muito com o aparelho 
convencional, porém, possui 
um detalhe importante que 
o torna mais confortável, ele 
dispensa o uso das temidas e 
desagradáveis borrachinhas, 
pois seus fios metálicos pas-
sam por dentro de uma ca-
naleta dos braquetes. Apesar 
de parecer pouca diferença, a 
falta das borrachinhas torna 
todo o tratamento menos 
doloroso e mais rápido.

● Alinhadores invisíveis: 
É um tratamento 100% discre-
to, confortável, rápido e que 
oferece praticidade na ma-
nutenção e também no dia a 
dia, também conhecido como 
aparelho invisível. Atualmen-
te, é o aparelho ortodôntico 
mais moderno do mercado, 
sendo muito procurado por 
pacientes e recomendado 

por especialistas. Produzido 
através da tecnologia avan-
çada das impressoras 3D na 
medida da arcada dentária do 
paciente, é moderno, muito 
mais confortável, saudável, 
discreto e possui um trata-
mento até 50% mais rápido se 
comparado aos outros mode-
los de aparelhos ortodônticos. 

● Aparelho fixo: o mais 
comum utilizado para promo-
ver o alinhamento dos dentes, 
o que é feito por meio de for-
ça mecânica que movimenta 
os dentes, colocando-os no 
lugar. Esse tipo de aparelho 
requer maior cuidado na hora 
da higienização bucal, deven-
do ser utilizado fio dental e 
uma escova interdental para 
evitar o acúmulo de comida 
e a formação de placas bac-
terianas. 

● Aparelho fixo estéti-
co: é igual ao aparelho fixo 
comum, no entanto é mais 
discreto, já que é feito com 
um material mais transparen-
te, como porcelana ou safira, 
possuindo um preço mais 
elevado. Agora que você já 
sabe um pouco mais sobre 
os tipos de aparelhos ortodô-
nticos, é importante ter um 
diagnóstico correto e então 
realizar uma consulta com o 
ortodontista, pois somente 
ele poderá avaliar seu sorriso 
e dizer qual é o seu caso.

Bianca Fraga Bithencorte 
*Nutricionista - CRN 16.298

Camila Eidelwein
* Cirurgiã-dentista - CRO/RS 28.237

Créditos: Reprodução/Internet
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Mingau proteico
Ingredientes
 3 colheres de sopa de farelo de aveia 
ou aveia em flocos;
 200ml de leite semidesnatado;
 2 scoops – 40g de Whey Protein.

Modo de Preparo
Misture todos os ingredientes e leve ao fogo 
médio, mexendo sempre até engrossar. Se 
preferir, utilize o micro-ondas, mexendo de 
dois em dois minutos até engrossar.
*Dica: Adicione frutas picadas para 
acompanhar.
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O perigo das palavras não ditas!
Frutas da 
estação

Qual o ponto certo de falar 
ou não falar alguma coisa a 
alguém? Até que ponto te-

mos que ser sinceros em tudo ou 
omitir certas informações? Existe 
o momento certo de contarmos 
algo ou falar sobre determinados 
assuntos? Pois bem, partindo des-
tas questões, em especial aquelas 
“verdades” que realmente criam 
algum impacto na vida das pes-
soas, que me questionei até que 
ponto as palavras ditas podem ou 
não ferir alguém, ou pelo contrá-
rio, ajudar as mesmas a decidirem 
seu rumo! Vamos detalhar alguns 
exemplos.

Sou professor há mais de 27 
anos, e o tema educação é algo 
que sempre mexeu comigo, pela 
importância que representa à 
sociedade. Acredito que um povo 
educado pode mudar tudo, desde 
o básico, como uma melhor rela-
ção entre as pessoas, como a di-
minuição dos índices de criminali-
dade, de acidentes de trânsito, da 
pobreza, enfim, tudo. Pois bem, 
e porque os níveis de ensino são 
tão baixos no Brasil? Pois é, só aí 
já temos várias palavras que não 
podem ser ditas: 25% da receita 
de um município é aplicado na 
educação e os resultados tão pí-
fios; crianças são “deixadas” pelos 
pais na escola para que os profes-
sores resolvam “tudo”; o uso de 
métodos digitais e virtualizados 
estão acabando com a interação 
pessoal e o aprendizado prático; 
professores desmotivados, com 
baixa formação e infraestrutura, 

estão sendo impedidos de fazer o 
seu melhor. Onde vamos chegar?

Nas relações pessoais entre 
casais ou entre pais e filhos tam-
bém deixamos de falar muitas 
coisas. Quantos casais deixam de 
ter uma conversa franca e sincera 
sobre eles, sobre os seus medos e 
sentimentos, sobre seus desejos 
e frustrações. É ruim escutar de 
alguém que vive com você dizer 
que não está feliz, que não está 
realizado. Mas não seria melhor 
escutar, assumir sua parcela de 
responsabilidade e partir para 
uma possível solução? Alguns 
casais omitem seus sentimentos, 
suas vontades por anos e anos, 
levando uma vida em “banho 
maria” esperando que do nada 
algo aconteça. Será esta a melhor 
forma de levar a vida a dois?

E quando falamos com nos-
sos filhos, quanto medo temos de 
falar e expressar determinadas 
opiniões. Não quero que você 
peça aos seus filhos de quem 
eles gostam mais, do pai ou da 
mãe, mas quero estimular você 
a falar sobre sexualidade, sobre 
política, sobre drogas, sobre a 
morte, sobre ser feliz, e tantas 
outras coisas. Não de um jeito 
moralista e impositivo, mas sim 
esclarecedor e educativo. Não há 
problema em ser homossexual. A 
política é muitas vezes suja, mas 
é fundamental a um país. Drogas 
são perigosas, mas têm o seu “ba-
rato”. A morte vai chegar a todos 
nós, mas, antes disso, precisamos 
aprender a ser felizes.

Ao longo do ano, temos 
diversas espécies de fru-
tas maduras a nossa dis-

posição. No outono/inverno, 
em especial as cítricas, laranjas 
e bergamotas perfumando 
o ar ao serem descascadas. 
Primavera/verão as melancias, 
morangos, pêssegos e muitas 
outras. 

Assim como a natureza 
nos oferece estas frutas ao 
longo do ano, é importante 
que a gente possa colhê-las e 
consumir naqueles períodos. 
É o momento em que elas nos 
proporcionam as melhores 
qualidades. Produzindo as 
frutas ou outros alimentos no 
seu período mais favorável de 
desenvolvimento, exigem me-
nos cuidados e são mais fáceis 
de manejar, é ecologicamente 
mais correto e demanda me-
nos insumos. Dê preferência 
para frutas da estação e de 
locais próximos, de produtores 
locais e, se possível, agroeco-
lógicos.

No momento de plane-
jar um pomar, ampliar ou 
diversificar as espécies de 
frutíferas, devemos observar 
alguns aspectos importantes. 
Ao escolher mudas de frutí-
feras, em especial as de clima 
temperado (que necessitam 
de frio para dormência e boas  
floradas e produção) devemos 
observar se o clima da região 
atende às necessidades das 
variedades ou, no caso de 

espécies de climas mais quen-
tes, ver se resistem ao frio. No 
Vale do Taquari, temos dife-
renças significativas quanto 
ao inverno e intensidade de 
frio, podendo ter condições 
diferentes dentro do mesmo 
município. Em Teutônia, nas 
localidades mais quentes, são 
poucas as manhãs de inverno 
com presença de geadas, já em 
regiões mais altas, como Sério 
ou Boqueirão do Leão, o frio é 
bastante intenso. 

Pessegueiros, macieiras, 
pereiras, ameixeiras entre ou-
tras, têm necessidade mínima 
de horas de frio, ou seja, so-
matório de tempo (horas) com 
temperaturas abaixo de 7°C 
durante o inverno para induzir 
e quebrar a dormência. Em 
cada espécie, existem varie-
dades com adaptações a dife-
rentes condições de frio. Baixa 
exigência de frio (somas de 
horas de temperatura abaixo 
de 7°C até 300 horas), médias 
ou altas (mais de 500 horas de 
frio ao longo do inverno).

Outro aspecto importante 
é conhecer e entender como a 
espécie evoluiu. Se foi no meio 
da floresta, em meia sombra 
ou a pleno sol. Como ela se 
comporta quanto aos ventos, 
em especial, os ventos frios. 
Exposição do terreno em rela-
ção ao sol da manhã. Com base 
nestas informações e, fazendo 
uso delas, você terá produção 
de melhor qualidade.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Lauderson Holz
Engenheiro Agrônomo 

do Capa Santa Cruz do Sul
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Passatempo
CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Curiosidades sobre os dentes
DURANTE a INFÂNCIA, nascem e 
caem VINTE dentes de LEITE, que 
serão substituídos por dentes 
permanentes;

Os DENTES de leite estimulam o cresci-
mento dos OSSOS da FACE adequada-
mente;

A CÁRIE é uma DOENÇA que AFETA os 
dentes, causando MUITA dor e podendo 
até ser responsável por sua QUEDA;

A ESCOVA de dentes foi inventada na 
CHINA, no ano de 1400, aproximadamente,
usando-se PELOS  de PORCO  até que 
surgissem as CERDAS de NYLON utilizadas 
atualmente;

Os ÁCIDOS dos REFRIGERANTES prejudicam o 
ESMALTE dos dentes, deixando-os mais VULNERÁVEIS às cáries.

D
E
N
T
E
S

Reunião com a Federasul 
pautou licenciamento 
ambiental e geração de energia

Na pauta, foram 
destacados o 
licenciamento 
ambiental e a geração 
de energia elétrica de 
fonte renovável

Convite

O presidente da Federasul, 
Anderson Trautman Car-
doso recebeu, no dia 9 

de junho, o presidente da Câ-

mara de Indústria, Comércio e 
Serviços (CIC) Vale do Taquari, 
Ivandro Rosa, acompanhado 
pelo diretor da Coopera� va 
Certel e conselheiro da Asso-
ciação Gaúcha de Pequenas 
Centrais Hidrelétricas, Julio 
Cesar Salecker, e pelo vice-
-presidente regional do Vale 
do Taquari, Renato Scheffl  er. 
Na pauta, es� veram, principal-
mente, o licenciamento am-
biental e a geração de energia 
elétrica de fonte renovável.

Encontro foi realizado na sede da federação
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Família prepara terceira geração 
para administrar a propriedade

Os Gonzatti sempre sonharam com a sucessão e, neste 
ano, a propriedade passa de 20 mil para 70 mil aves 

Energia de qualidade da Cooperati va também irá auxiliar a ampliação

No sorteio da Cam-
panha Mãos Dadas 
com a Saúde do mês 

de março, morador do Bair-
ro Languiru, município de 
Teutônia, foi o contem-
plado. Ilvo Hemsing foi 
premiado com um vale-pre-
sente das Lojas Certel.

A campanha é reali-
zada numa parceria entre 
o Hospital Ouro Branco 
(HOB), de Teutônia, e a 
Certel. Arrecada mensal-

mente cerca de R$ 14 mil 
por meio das doações es-
pontâneas de associados 
da Coopera� va, debitadas 
nas faturas de energia elé-
trica, englobando em torno 
de 1,5 mil contribuintes 
da microrregião abrangida 
pelo hospital.

Para saber mais, con-
tate a recepção do HOB 
pelo fone (51) 3762-1600 
ou diretamente com a Cer-
tel.

Vale-presente da Campanha
 Mãos Dadas com a Saúde 

sorteado para Teutônia

Ilvo Hemsing foi contemplada 
no sorteio de março

Divulgação HOB

Fundamental na cadeia produ-
� va, a avicultura é um dos seg-
mentos que tem em nossa re-

gião uma presença signifi ca� va. Em 

muitos casos, além de ser importan-
te por contribuir com a alimentação 
da sociedade, ela também gera be-
ne� cios ao es� mular a agricultura 

familiar e a permanência de jovens 
na propriedade.

Em Paredão, Sério, o associa-
do Marcos Luiz Gonza�  , 50 anos, 
aprendeu a vocação agrícola com o 
seu pai, Imério, 77, e agora, prepa-
ra a sucessão para o seu fi lho Feli-
pe, 22. Ao mesmo tempo, a família 
também vê a ampliação do plantel 
da propriedade, que passa de 20 mil 
para 70 mil aves. Para tanto, um ex-
pressivo inves� mento foi realizado, 
com novos e modernos aviários que 
possibilitarão o incremento.

“Estamos no ramo há 40 anos, 
por uma questão de família. Nasci 
pra� camente criando frangos com o 
pai, que lidou com a produção por 
quase 30 anos. Agora, vivemos mais 
um processo de transferência, já que 
estou com meu rapaz que vai ajudar 
a cuidar. Estamos muito felizes com 
a ampliação do empreendimento e 
também pela opção do Felipe, que 
já está bem inserido e conhece bem 
da coisa”, orgulha-se o pai.

A esposa e mãe, Carla Suzana 
Mar� ni Gonza�  , 48, observa que a 
família sempre sonhou com a suces-
são. “O mano já saiu para trabalhar 
fora de casa, mas agora voltou para 
fi car. Aposto muito nele, pois é um 
menino muito inteligente e capaz, 
e acredito que todos só temos a 
ganhar com ele aqui. Os novos gal-

pões demandam muito mais aten-
ção pela tecnologia envolvida, e te-
mos que sempre pensar em avançar 
e modernizar, pois a vida con� nua”, 
endossa.

Para Felipe, é um orgulho po-
der auxiliar o pai e a mãe a con� -
nuar algo que iniciou pelo avô com 
muito suor e esforço. A expecta� va, 
segundo ele, é muito boa. “Foram 
seis meses de montagem e acom-
panhamento nas novas estruturas. 
Entendo que, não só para nós da 
agricultura, mas também para quem 
vive na cidade, a avicultura é muito 
importante e, sem ela, a economia 
não gira. Com energia de qualidade, 
como a que recebemos da Coopera-
� va Certel, conseguiremos lidar com 
este importante avanço e, sem dú-
vidas, progrediremos ainda mais”, 
avalia o jovem empreendedor.

Estamos muito felizes 
com a ampliação do 
empreendimento.”
“

MARCOS LUIZ GONZATTI
Associado Certel
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Receber um incen� vo sempre é válido e pode contribuir para se alcançar um obje� vo. Muitas escolas da região estão ten-
do essa percepção ao serem contempladas pelo PIE, o Programa de Incen� vo a En� dades da Certel, que repassa, através 
de recursos oriundos das sobras da Coopera� va, doações para melhorar a infraestrutura dessas ins� tuições.

Acompanhe

@certelcooperativa

nas redes sociais da 
Certel a websérie do 
PIE e fi que por dentro 
das novidades. 

Entre as recentemente favorecidas, está a 
Escola Municipal de Ensino Fundamental João 
Alvarenga Peixoto, de Tupandi, que recebeu 
quatro notebooks. A gra� dão pelo gesto solidá-
rio da Certel foi manifestada pela diretora, Jo-
vandra Luisa Soldi, e pelo presidente do Círculo 
de Pais e Mestres, Loivo Christ.

“Estamos muito felizes com este progra-
ma tão signifi ca� vo, que vem para qualifi car a 
educação das nossas crianças. Como a informá-
� ca é imprescindível, agora teremos melhores 
condições de oferecer novas ferramentas que 
venham a contribuir com a aprendizagem”, 
afi rma Jovandra. “Como é bom poder contar 
com empresas com projetos voltados à comu-
nidade. Além de um atendimento exemplar, a 
Certel ainda se preocupa em melhorar a quali-
dade de vida dos seus associados”, avalia Loivo.

A Escola Municipal de Educação Infan� l 
Criança Feliz, de Fazenda São José, Paverama, 
foi contemplada com uma geladeira. Conforme 
a diretora, Elisângela Linn, a doação será de 
grande aproveitamento. “Nos sen� mos honra-
dos, pois esta geladeira benefi ciará toda nos-
sa comunidade escolar. Afi nal, agora teremos 
como armazenar os alimentos de uma melhor 
forma, aliado também à economia no consu-
mo de energia elétrica. Vemos que a Certel é 
uma Coopera� va que benefi cia muitas pesso-
as, e sinto-me honrada em dizer que ela cuida 
da escola, assim como também da minha casa. 
Parabéns por este importante auxílio que é 
dado às en� dades”, enfa� za.

Já a Associação dos Moradores de Arroio 
Grande, em Arroio do Meio, recebeu 600 mu-
das de árvores na� vas que serão úteis no pro-
jeto de recuperação da mata ciliar do córrego 
que dá nome à localidade. O presidente, Inácio 
Hammes, demonstrou sua felicidade pela con-
templação. “Ficamos muito felizes quando nos 
ligaram informando. Vamos insis� r até a úl� ma 
muda a ser plantada, sendo que nossa escola 
e a própria comunidade também estarão en-
gajados nesse propósito. O exemplo maior que 
queremos proporcionar aos jovens é trabalhar 
o senso de comunidade e de cooperação”, as-
sinala.

A diretora da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Duque de Caxias, Magda Rocken- 
bach, observa a necessidade dessa preserva-
ção ambiental. “A cooperação é cada vez mais 

A Escola Municipal de Ensino Fundamen-
tal Andrade Neves, de Boa Vista Fundos, Teu-
tônia, foi agraciada com um micro-ondas, um 
armário e uma caixa de som. De acordo com 
a diretora e professora, Marabel Althaus, tra-
ta-se de um grande auxílio para a melhoria do 
atendimento aos estudantes.

“Somos uma escola com poucos alunos, 
mas que tem uma relevância signifi ca� va para 
os moradores da localidade. A educação é a 
base de tudo, e fi camos felizes pela preocupa-
ção da Certel em oferecer melhores condições 
para desenvolvermos nossas a� vidades. Traba-
lho há 36 anos nesta escola, e também estudei 
nela quando criança. Logo, como criamos um 
amor ao lugar, é muito gra� fi cante podermos 
receber este importante auxílio da nossa Co- 
opera� va. Agradecemos de coração”, relata.

necessária, pois ninguém faz nada sozinho. As 
mudas serão des� nadas para que nossos alu-
nos plantem em casa, inicialmente para os que 
moram próximo ao arroio. E o coopera� vismo 
da Certel veio para mostrar que precisamos 
nos auxiliar, pois fazemos parte de um todo.”

Tupandi

Arroio do Meio

Teutônia

Paverama

Escola Municipal de Ensino Fundamental 
João Alvarenga Peixoto, de Tupandi

Associação dos Moradores de Arroio Grande, 
de Arroio do Meio

Escola Municipal de Educação Infanti l Criança 
Feliz, de Fazenda São José, Paverama

Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Andrade Neves, de Boa Vista Fundos, Teutônia

PIE continua proporcionado melhorias
à qualidade do ensino da região
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colé-
gio Martin Luther – RS
Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC

Brasilianische
 Westfäliche Grammatik

Edecio Luer-
sen, de Teu-
tônia, faleceu 
no dia 14 de 
abril, aos 70 
anos.

Livena Maria 
Eckert, de Lª 
Lenz, Estre-
la, faleceu no 
dia 13 de fe-
vereiro, aos 
80 anos.

Nilce Jennerich, 
do Bairro Teu-
tônia, Teutô-
nia, faleceu no 
dia 18 de maio, 
aos 75 anos.

O ex-líder de núcleo da Certel, Aloysio Thums, 
de Santa Luiza, Carlos Barbosa, faleceu no dia 29 
de dezembro de 2021, aos 92 anos.
A Certel transmite suas condolências aos fa-
miliares e amigos, e agradece pelo empenho e 
abnegação de Aloysio em  favor da causa coope-
ra� va, sempre contribuindo com a melhoria da 
qualidade dos serviços prestados pela Coopera�  
va em seu município.

I n e s  L i a n e 
Kunz, do Bair-
ro Bom Pastor, 
Lajeado, fale-
ceu no dia 29 
de março, aos 
65 anos. 

Irineu Schnei-
der, de Cam-
pestre, Laje-
ado, faleceu 
no dia 18 de 
novembro de 
2021, aos 83 
anos.

Valdemir Pe-
dro Formen-
� ni, de Lª No-
venta, Coronel 
Pilar, faleceu 
no dia 03 de 
abril, aos 59 
anos. 

Virginia Andre-
ol i  Hanauer, 
de Arroio do  
Leite, Pouso 
Novo, faleceu 
no dia 11 de 
março, aos 81 
anos. 

C r i s t i a n o 
Mar� nelli, de 
Ta m a n d u á , 
Marques de 
Souza, fale-
ceu no dia 1º 
de agosto de 
2021, aos 34 
anos.

Anella Bemder, 
de Lajeado, fa-
leceu no dia 12 
de abril, aos 88 
anos.

Apercio Kunz- 
ler, de Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 16 de 
abril, aos 76 
anos. 

Ines Mattei 
Endrizzi, de Lª 
Santo Antô-
nio, Coronel 
Pilar, faleceu 
no dia 24 de 
abril, aos 84 
anos.

Herbert Bru-
ne, de Lª Franck, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 29 
de março, aos 
80 anos.

Adelia Dupont 
Haas, de Santa 
Luiza, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 24 
de março, aos 
94 anos.

Pedro Alberto 
Werner,  de 
Lª Francesa 
Alta, Barão, 
faleceu no dia 
19 de maio, 
aos 69 anos. 

Merací We-
ber Althaus, 
de Conven-
tos, Lajeado, 
faleceu no dia 
1º de maio, 
aos 57 anos.

Rudi Diedrich, 
de Conven-
tos, Lajeado, 
faleceu no dia 
18 de maio, 
aos 72 anos. 

Andre        Neu- 
k a m p ,  d e 
C a m p e s t r e 
Alto, São Pe-
dro da Serra, 
faleceu no dia 
17 de abril, 
aos 45 anos. 

Eduardo Felipe 
Lagemann, de 
Westfália, fa-
leceu no dia 28 
de fevereiro, 
anos 17 anos.

El passar del tempo
dopo sbianchirse. Dela medèsi-
ma magniera i ani i passa, come 
passa le staion del ano, come 
passa i dì e come passa la nostra 
vita. Tan�  i va al paradiso bonora, 
altri a metà vita, altri dopo inve-
chiare. Bisogno dir che lè fortu-
nato quel che vede i ani passar, 
perche come el tempo, veder 
cambiar i mesi e i ani ntel calen-
dário lé na fortuna. Veder la testa 
sbianchirse lè segnal che anco-
ra semo quà, vivi, godendo i ani 
che”l Signor Dio el ne dà. Adesso 
che semo nantra olta a veder la 
cambiansa den ano, me resta sol 
che dire “buon prinsìpio de ano” 
e che”l ano che scominsia el ve 
porte salute e pace. Mas te aten�  
e no ste mia desmentegarve de 
� rar el fi à.

Co se vede la stela D’Alva ntel fi r-
mamento lè segnal che nantro dì se 
avissina. La aurora ariva pian pian, se 
scominsia a sen� r el canto dei osèi, le 
stele se ne va e col spuntar del dì se 
vede el sole alsarse su per i mon� , coi 
so ragi a iluminare e a scaldare la na-
tura. Col se alsa su ntel fi rmamento, le 
ore le passa, riva el mesdí, dopo la sera 
e co se avissina la note, lé segnal che’l 
dì el ze drio fi nirse. El sole tramonta e 
le stele le se fa veder nantra olta ntel 
cielo.
Così anca lè la nostra vita. Te un tem-
po semo picolini, a ciuciar tel peto 
dea mama, nte nantro scominsiemo 
a slongarse e vien la gioventù, se sco-
minsia a smororar, se se marida, vien i 
fi oi e co se se nicorde i cavèi i scomin-
sia a ciapar el color dela sendre, per 

Liebe Leserin, lieber Leser, am 26. 
Mai wurde die „Gramá� ca da Língua 
Wes� aliana Brasileira” in Linha Ber-
lim – Wes� alia an die Öff entlichkeit 
gebracht. Durch die Gramma� k und 
einen Gesetz hat Wes� alia jetzt zwei 
offi  ziele Sprachen: Portugiesisch und 
die Brasilianische Wes� älische Spra-
che. In der ganzen Welt kann man 
ungefähr sieben tausend gesprochene 
Sprachen hören, aber noch nicht die 
Hälfte davon ist eine geschriebene 
Sprache, dass heißt, man kann sie ni-
cht in der Schule, sondern nur durch 

Sprachkontakt lernen. Wir hoff en, dass 
ab jetzt noch mehr Menschen,
mit Hilfe der Gramma� k, die Brasilia-
nische Wes� älische Sprache in Schu-
len, oder in Universitäten lernen, so 
wie es schon mit anderen Sprachen/
Miderheitsprachen gemacht wird. 
Beispiele sind die Sprachen Talian in 
Serafi na Corrêa/RS und Pommerisch in 
Santa Maria de Je� bá/ES. Auch andere 
Landkreise sollten es ernst nehmen 
die Sprachkultur zu entwickeln und zu 
fördern, denn wir wohnen in einem 
vielsprachigen Land und sollten es 
gut ausnutzen. Bis zum nächsten Mal. 
Tschüs!
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Espaço comemorar

De Linha Frank, Wes� ália, come-
morou seu aniversário no dia 30 
de abril. É homenageado pelos 
pais Ilson e Simone, irmã Mikaela 
e demais familiares. 
Parabéns, Misael! 

De São Luiz de Castro, Boa Vista 
do Sul, completou  seu primeiro 
aninho no dia 15 de abril. É ho-
menageada pelos pais Grasiela e 
Gustavo, avós, bisavós, dindos e 
demais familiares. Parabéns, Duda! 

Na foto, são representadas quatro gerações: Bisavó Itoni Dörr Bünecker (82 
anos), avó Aneli Bünecker Scholz (54 anos), mãe Fabiane Scholz Anschau (31 
anos) e fi lha Isabelle Anschau (5 meses). 

De Canabarro, Teutônia, comemorou seu 
primeiro ano de vida no dia 11 de junho. É 
homenageada com muito amor, pela mãe e 
também nossa colega da fi lial de Canabarro, 
Jordana Roloff  e pelo pai, Gabriel Roloff . 
Desejam muitas felicidades, que papai do 
céu sempre te abençõe e que todos os seus 
sonhos sejam realizados. Tu, fostes muito 
desejada por nós e, com muita alegria, 
celebramos o teu primeiro aniversário. 
Parabéns, Marti na!

Pai e fi lho, de Marques de Sou-
za, comemoraram seus aniver-
sários no dia 06 de maio. Arlei, 
completou seus 35 anos e Kauã, 
nove anos. São homenageados 
pela esposa e mãe, Ivete Stacke 
e demais familiares. 
Parabéns, Arlei e Kauã!

De Santa Clara do Sul, comple-
taram 58 anos de casados no 
dia 09 de maio. São homenage-
ados com muito carinho pelos 
familiares. Parabéns, Orlando 
e Claraci!

Misael Brackmann Eduarda Cagliari
Lorenzini

Quatro Gerações

Martina Roloff

Orlando e Claraci 
Mallmann

Arlei e Kauã 
Stacke
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Número da sorte do seguro de vida contempla associados
Na página 07 
do Jornal Certel 
o número da 
sorte pode ser 
conferido, onde o 
sorteio é realizado
mensalmente

A Certel efetuou recen-
temente a entrega de 
mais duas importan-

tes premiações. Em abril, 
o associado Jorge Luis Sa-
atkamp, do Bairro Monta-
nha, em Lajeado, foi benefi -
ciado pelo Número da Sorte 
do Energia Seguro de Vida, 
ganhando um prêmio de R$ 
5 mil.

Por ocasião da entre-

ga, realizada no Escritório 
de Energia da Certel de La-
jeado, ele, que é associado 
à Coopera� va há 34 anos, 
relatou o tamanho de sua 
felicidade. “Como se diz, di-

nheiro não cai do céu, mas 
esse, literalmente, caiu. Es-
távamos em casa almoçan-
do, e fi camos muito felizes 
quando ligaram dando a 
no� cia”, comemorou.

Já em maio, a contem-
plada pelo Número da Sorte 
do Energia Seguro de Vida 
foi a associada Joana Cis-
sa Radavelli, de Teutônia, 
que igualmente ganhou um 
prêmio de R$ 5 mil. “Quan-
do ligaram informando, até 
desconfi ei, porque não lem-
brava de ter um seguro de 
vida. Até que informaram 
se tratar do auxílio pecúlio, 
ao qual todos os associa-
dos da Certel têm direito. 
Foi uma felicidade enorme, 
pois nunca imaginava que 
um dia seria ganhadora de 
um prêmio”, afi rmou.

Tanto Saatkamp como 
Joana dizem sen� r orgu-
lho por serem associados 
à Certel. “O atendimento é 
bom, poucas vezes falta luz 
no bairro e, quando falta, 

é questão de pouco tempo 
para restabelecer. E, aliado 
a isso, a Coopera� va ainda 
oferece outros bene� cios, 
como este seguro de vida 
através do qual fui sorteado 
pelo Número da Sorte. Com 
esse prêmio, se a Certel já 
era nota dez, agora, é 11”, 
observou Saatkamp.

Joana complementa 
também destacando sua 
sa� sfação. “O atendimento 
é de primeira, não temos 
mo� vo para queixas. E esse 
prêmio, em plena época 
de pós-pandemia, quando 
muita gente encarou pro-
blemas e até desemprego, 
vem em ó� ma hora. Só pos-
so agradecer à Certel pela 
qualidade de seu atendi-
mento e também por esta 
contemplação”, enfa� za.

Premiação é realizada no valor de R$ 5 mil

Fepam realiza vistorias 
em empreendimentos da Cooperativa

Com intuito de fi scalizar e mo-
nitorar as a� vidades dos em-
preendimentos da Certel, re-

centemente, o supervisor de meio 
ambiente, Ricardo Jasper, o coorde-
nador de manutenção do sistema, 
Simão Pedro Diehl, e a analista am-
biental da Certel, Ta� ana da Costa 
Weber, acompanharam os técnicos 
da Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental (Fepam), no processo de 
vistoria da Subestação de Forque� -
nha e a Central Geradora Hidrelétri-
ca (CGH) Boa Vista. 

A subestação, que foi inaugura-
da em fevereiro deste ano, recebeu 
todos os requisitos de aprovação 
que regularizam o local. Segundo 
a analista ambiental, o processo 
cer� fi ca que as instalações foram 
construídas conforme os projetos 
previamente estabelecidos e proto-
colados. “Além disso, também ates-
ta o atendimento dos condicionan-
tes ambientais exigidos. Por isso, é 
muito importante o atendimento 
dos requisitos ambientais e legais”, 
destaca.

Para a CGH Boa Vista, Ta� ana 
relata que a vistoria foi realizada a 
fi m de renovar a licença de opera-
ção do empreendimento. Mostran-
do os equipamentos e instalações 
do local, foram também observadas 

as condições de operação da hi-
drelétrica. “Dentro do andamento 
desse processo de licenciamento, é 
imprescindível que os órgãos licen-
ciador e fi scalizador realizem as vis-
torias e atestem a conformidade e 

qualidade no trabalho da Coopera-
� va. É promover a con� nuidade da 
geração de energia com qualidade e 
confi abilidade aos seus associados, 
aliado à preservação ambiental”, sa-
lienta.

CGH Boa Vista e 
Subestação de 
Forquetinha foram 
vistoriadas

CGH Boa Vista

Subestação de Forqueti nha
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